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Um primeiro fato a notar é o jncremento proporcional do protestantis
mo em contraste com o descenso do catolicismo num país dito tradicional
n1ente católico. De ot1tro lado, os censos mostram que enq.uanto a popula
ção cresceu no período 1940 /5 0 em 25,96% o catolicismo não o fez no 
mesmo ritmo, aumentanclf) os set1s fiéis em apenas 23,94% . Dois decênios 
após ( 1950/70), matem-se essa religião ainda e1n. regressão, não acompa
nl1ando com seus 76,01 % de at1mento ao crescimento da população que foi 
de 79,29%. O protestantismo, em contraste, cresceu 62,01 % de 1940 a 
1950 e 175 ,48 % de 1950 a 1970. Por seu lado o espiritismo, que teve um 
crescimento de 77,93% entre 1940 e 1950, caia para uns modestos 42,90% 
no período 195011 70. As outras religiões (não desdobradas nas tabelas do 
IBGE) comportaram-se ao inverso, crescendo entre 40 e 50 em 23,07% e 
entre 50 e 70, em 134,45% . 2 E de suspeitar que no caso do espiritismo 
e das outras religiões haja um interrelacionamento devido a preferente auto
identificação dos umbandistas como espíritas na época da grande expansão 
dessa religião ( 1940/50) e à cleclaração franca de sua confissão religiosa 
no períc)do 1950/70, época de co11solidação e reconhecimento social dessa 
nova religião, saída da desprezada macumba. 

O que vem acontecendo ao catolicismo já fora notado com antecipação 
por Gilberto Freyre, que acertadan1ente ]igava o fato a existência de um 
dualismo ~ que em termos atualizados poderá ser assim caracterizado: cato
licismo popular, laico, festivo, pessoal-instrumental, predominantemente ru
ral x catolicismo ro1nano, eclesiástico, ético, transcendental, urbano 4. O 
fato, porém, não se restringe ao Brasil, sendo generalizado a toda a América 
Latina; certo autor clizendo cio seu país - "Chile, t1m país católico segun
do as estatísticas, não ia á n1issa" . . . ü 

2) Catolicismo 

Há quem fixe o século XVII para início do processo de diferenciação 
entre "igreja" e ''religião'' católicas - outro dualismo posto recentemente 
em eviclência .. Para Ivan Vallier, a escasses de padres, a união da hierarquia 
com as classes governantes e certos métodos missionários ( *) cedo afasta
ram a Igreja, do povc) n. Enquanto aquela concentrava suas atividades nas 
catedrais e capelas, "o catolicisn10 se conservou em unidades sociais não 
eclesiásticas: na família, nas irmandacles, nas co]etividacles, e segundo os la
ços informais que tinem o indivíduo ao n1u11do quotidiano''. Além disso, 
"um número ele necessidades religiosas populare s localizava-se e era satis
feito através práticas extra-sacramentais, clevoções privadas, contratos com 
personagens divinos e participação em atividades sociais festivas de tona]i-

*) , n1issionários oratori anos que sucederam aos jesuítas tinham influênci_a 
jansenista segundo o Pe. Eduardo Hornaert (7) tirando à Igreja seu sentido comuni
tário e enfatizando a salvação do pecado, a obediência, a penitência, o pietisn10. Os 
taumaturgo Pe . Jbiapina e Pe. Cícero são apontados por ele con10 seguindo e sa . 
orientação . Frei Dan1ião, mais recentemente, segue-lhes as pegadas. 

• 
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dade religio a", ao ponto de ValJjer acentuar que "o sacerclote e sua auto ... 
ridade sacra1nental te11deran1 a ficar a nJargen1 da bt1 ca ela aJ,,a 'âo do 
l1ome111. ' O regin1e do paclroado ele locc)u para a elites 11ão ceie iá tica o 
poder e influ ~ncia sobre o clero obrigando-o a 'politizar- e para sobrevi-
1er e a adotar cond11tas incoer 11tes. Tradicio11al1ne11te, a jgreja cat6J ica 

nas Am ricas co11stituiu-se 11un1 sistcn1a descentralizado, se1n coorde11a ão 
e e truturaln1ente inoperante, con1 ad111i11i "'tração roti11eira e r oluçao opor
tu11ista dos JJroblen1as - o c1ue re ult()tl segu11do aincla Vallier, 110 clero ter 
passado a "fon1e11tar a conf11são n1oral'' en1 vez de att1ar co1no criador de 
1.1111 si te1na de valore baseado 11a religião e ele constituir-se he111 líd r i111-

JJarcial da orclen1 n1oral". n A "legitimiclade n1oral'' transferiu-se, assi111, 
do clero para a "'força JJolítica sc.ct1Jar'', c1ue passot1 a n1odificar os conceitos 
do "be1n" co11forn1e a sua conveniência. 10 

Divorciada do povo, afastada elos setores cl1aves da vida p(1blica ( obra 
primeiro do paclroa(lo e depois lio liberalisn10 e do positivismo repl1blicanos) 
e alheiada dos processos de mudança social dos últimos te111pos~ a igreja 
ca tólica, no Brasil, como por to(ia a An1érica Latina ( que posst1i um terço 
dos católicos roma11os do 1nt1ndo), vit1-se assediacia pelo n1iJenarisn10 es
qt1erdista e pelo protcstantisn10 salvacio11ista. 

A resultante foi a hierarq11ia católica 110 Brasil diferenciar-se en1 I ) 
tradicio11alista ( que pretende preservar a posição da Igreja por n1eio (ia alian
ça com a estrutura do poder da sociedade secular); 2) papista (qt1e acredita 
nun1a liderança enérgica, poré1n progressista da Santa Sé); 3) /Jastort1lista 
( que pretende a paróquia co1110 tn1idade I1on1ogê11ea e att1a11te em que os 
laicos tenham n1ais ativa participação); 4) plL1ralista ( que reconl1ece u111a 

posição minoritária ao catolicisn10 na An1érica Latina e pretende institucio
nalizar a justiça social concentrancio-se nu1na ação ética básica, no e(t1n1e

nismo, no desenvolvime11to eco11ôn1ico e 11a i11tegração social - seus extre
rnistas pregando a "pressão moral liberaclora"' ou a violência revolucionária 
anti-cristã). ii O revisionisn10 do Concílio Vaticano II co1n suas alterações 
]jtúrgicas e doutrinárias visando a1Jroxi111ar a igreja católica cio povo e o 
desenvolvimento dos estt1dos de sociologia ·pastoral, reJJre,.sentan1 os esfor os 
atuais de revi,gora111ento e atualização do catolicis1no ron1a110 e sua estraté
gia para a reconquista de fiéis, reco1nenclando Kloppenburg qt1e não se 
perca de vista, por~m, "a norn1a fun(lan1ental qt1e " j11serir-se, con10 Cristl), 
nas condições sociais e culturais elos homens". 12 

3) Eva11gelismo 

As grandes denominações evangélicas introduzidas no Brasil a1Jós o 
111eiado do século XIX tiveram u1n cresci111ento 111edíocre enc1t1anto conce11-
trara111 seus esforços na dissen1inação 110 meio rural do n1aior 11ún1ero possi
ve] de templos e co11gregações, confiaclos en1 CJtle a 111igraçfio rural-urbana 
( cuja taxa é de 60% rurícolas 11a população das principais ciclades brasi
leiras) penetraria a estas de protesta11tismo, na ccJnquista das gra11des fa-
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mílias tradicionais interioranas ( q.ue Il1es poderiam oferecer proteção con
tra a intolerância religiosa dos católicos) e no efeito propagandístico das 
pregações de ex-padres católicos apostatas. 1ª A partir, porém, da primeira 
década deste século o pentecosta.lismo tomou um impulso considerável e 
tornou-se o responsável pelo enorme contigente de seguidores recensea
dos genericamente como "evangélicos'' . Sua atividade concentrou-se de pre
ferência nas cidades, entre as classes mais pobres e seus métodos de evan
gelização são diretos, extensivos, emocionais, carismáticos, participantes e 
comunalistas. Em 1964, os pentecostais constituíam 65,2 % dos evangélicos, 
as demais denominações e seitas assim se representando: luteranos 11,6%, 
batistas 9,1 % prebiterianos 6,5% adventistas 2,3% outras 5,3%. A pro
jeção para 1974 era: pentecostais 76,2%, luteranos 7,1 %, batistas 7,5%, 
presbiterianos 4,1 % , adventistas 1,8 % , outras 3,3 % . 14 

As igrejas pentecostais são principalmente dirigidas por nacionais e 
distinguem-se das outras denominações por serem essencialmente auto-pro
pagadoras, auto-suficientes economicamente e de governo autônomo. 15 O 
acesso ao ministério pentecostal é fácil e rápido, os indivíduos com quali
dades de liderança, dedicação e motivação suficientes galgam rapidamen
te as posições da hierarquia. Embora ''eduque" aos fiéis possibilitando-lhes 
a leitura da Bíblia, o pentecostalismo recruta seus diáconos, presbíteros e 
pastores sem treinamento formal dentre pessoas de pouca cultura e humil
des que se expressam em linguagem chã, acessivel ao povo. A ênfase na 
cura de doentes e no melhoramento dos costumes populariza esses cultos 
e faciljta a adesão dos indivíduos desejosos de ascensão social, mas de outro 
lado provoca uma mobilidade dos fiéis da ordem de 30 % (deserções) . 16 

O pentecostalismo é fundamentalista, milenarista e rejeita o liberalismo 
que "'diminuiria a autoridade das Escrituras". 17 Do mesmo modo que as 
igrejas históricas evangélicas ele é salvacionista, não pelas obras mas pela 
graça, por meio da fé . Admite a existência de um céu e inferno, prega o 
milê .nio, a segunda vinda de Cristo, aceita a glossolalia e a pos~essão pelo 
Espírito Santo ( e nisso atrai membros dos cultos afro brasileiros e adeptos 
do espiritismo), ma :ntém as Escrituras corno "guia ou regra de fé e prática 
cristã' e cobra o dízimo a seus fiéis. As funções dessa igreja (pregação, 
oração, vigília noturna, escola dominical comemorações de efemérides, ex
cursões, etc,. ) ocupam aos fiéis todo o tempo fora do trabalho, sua partici
pa ,ção na comunidade religiosa sendo muito ativa. A pregação pontuam 
com exclan1ações de Alelt1ia! Amém! Jesus! Glória! A oração é individual 
porém, simultânea cada um apresentando em voz alta seus desejos, seus 
louvores assl1mindo posições particulares ao prostrar-se e contorcer-se (sem 
e tar po uído do Espírito Santo). A palavra é facilitada a qualquer um que . 
se sentir inspirado para uma "mensagem ' independente dos "testemunhos' 
( das curas, dos sucessos e de outros fatos extraordinários atribui dos ao 
sobrenatural) apresentados durante o cultos públicos. estes, cantam-se· 
em uníssono os hinos da Harpa 1 e outros, com acompanha1nento de con-

.. 
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• 
juntos musicais que também executam ritmos populares brasileiros nos in-
tervalos. 

4) Con1unitaris1no religioso 

Recente inquérito que realizamos no Recife ( *) reflete a situação dife
rencial quanto ao comi,nitarismo das congregações religiosas católicas, pen
tecostais, da umbanda e do candotnblé. 

Os quadros II e III contêm os percentuais das respostas às perguntas 
- A quem você dá mais atenção? De onde são os seus mell1ores amigos? 

Quadro II - Maior atenção dispensada a pessoas (relacionan1ento) 

Católicos Pentecostais Umbanda Candon1blé 

Da família 67,60 50,00 58,98 48,75 

Vizinhos 1, 11 0,52 4,48 2,50 

Amigos 24,58 5,27 7,70 6,25 

Fiéis da s/igreja 3,91 35,27 25,00 32,50 
-1 

Não responde 2,80 8,94 3,84 10,00 

N 179 190 156 160 

Quadro III - Recrutamento de amigos 

Católicos Pentecostais Umbanda Candomblé 

% % % % 
Na família 50,00 34,76 45,40 40,00 
Na vizinhança 9,79 2,13 13, 16 8,75 
No trabalho 28,80 3,75 8,56 15,00 
Na igreja 5,98 52,40 28,94 33,75 
Não responde 5,43 6,96 3,94 2,50 

N 184 187 152 160 

Os católicos distinguem-se dos fiéis das outras religiões por recrutar 
amigos no trabalho, em lugar da igreja e dar mais importância ao relacio
namento com estes do que com seus .irmãos em fé. Esta verificação con
firma plenamente a antecipação de Vallier, para quem o catolicismo tradi
cional "não pode oferecer a seus membros concepções religiosas que unam 
aos homens entre si sob a forma de uma solidariedade familiar" . O cató
lico deve "procurar este tipo de satisfação entre a família, os amigos, os vi
zinhos e parentes afastados". 1n 

Os pentecostais preferem para amigos aos "irmãos" da sua igreja com 
quem se relacionam preferentemente, enquanto o relacionamento dos um-

*) Pesquisa de treinamento para os nossos alunos de graduação em Ciências 
Sociais ( 1973) do Centro de Filosofia e Ciências Humanas. Universidade Federal de 
Pernambuco. 
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bandistas e dos men1bros do candomblé é o mesmo dos pentecostais, seu re
crutamento de amigos fazendo-se na igreja, na vizinhança e no trabalho. 
A importância dada à família é, em todas essas confissões, acentuada -
uma característica da cultura e da sociedade brasileiras. 

O comunitarismo das religiões minoritárias no Brasil insere-se ao nosso 
ver num contexto em qt1e sobresaen1 ao lado da participação total da assem
bléia de fiéis nos serviços religiosos e em múltiplas atividades paralelas, o 
uso de meios de expressão direta, e um senso de adaptação ao ambiente com 
a utilização de linguagem compreensivel, gestos entendíveis, arranjo e de
coração dos templos ao gosto popular (enfeites, música, cores, luzes) além 
de uma mensagem direta e de ritos de satisfação pessoal como o jogo divi
natório e o êxtase (possessão pelo Espírito Santo, por divindades amerín
dias, africanas, etc. ) ou a simples con1unicação com espíritos . . 

Esse comunitarismo tem sido visto como meio de alívio da privação real 
e da "relativa" que sofreriam na cidade os migrantes rural-urbanos - daí o 
êxito dos cultos que acentuam esse tipo de relacionamento entre seus fiéis. 
Acontece, porém, ter sido demonstrado que a família grande brasileira não 
son1ente estende e reforça sua proteção ao migrante, como as comunidades 
marginais urbanas ( as favelas) se estruturam e funcionam seguindo o mo
delo das comunidades rurais de onde procede a maioria dos seus membros, 
diminuindo-lhes, assim, o cl1oque da adaptação à cidade. 20 

5) Espiritismo e Umbandismo 

O espiritismo, no Brasil, foi introduzido na versão de Denizard Rivail 
(Alan Kardec) que assumira nos meiados do século passado o título de 
"chefe doutrinário de 11ma ciência ditada pelos espíritos". 21 "Fenomenos 
alheios às leis da ciência humana se dão por toda parte, revelando na causa 
que os produz a ação de uma vontade livre e inteligente" - diz-nos o Livro 
dos Espíritos e continua: "A razão diz que um efeito inteligente há de ter 
como causa uma força inteligente e os fatos I1ão provado que essa força é 
capaz de entrar em comunicação com os homens por meio de sinais mate
riais". "Interrogada acerca da sua natureza, essa força declarou partencer 
ao mundo dos seres espirituais que se despojaram do invólucro corp0ral do 
l1omem". "Assim é que foi revelada a Doutrina dos Espíritos". 22 Ampa
rado no cartesianisn10, no positivismo e 1nembro da n1aço11aria qtre pregava 
a tolerância religiosa e pugnava pela sociedade laica, Rivail propunl1a-se for
mar "uma nova ciência experimental ' 23 que a despeito dele tomou-se em 
nova religião. Ao contrário do catolicismo tradicional ou do renovado (pós
conciliar) e do pentecostalismo - movimentos transcendentais e salvacio
nistas afetados pelos processos de mudança das sociedades modernas em 
expansão para satisfazerem as novas necessidades de interpretação e de 
relacionamento com o sobrenatural ou de interrelacionamento pessoal e 
comunitarismo - o espiritismo corresponde às tendências racionalistas e 
secularistas do século XX. 

• 
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Religião não revelada, "vivencial", dizendo-se i11spirada nas Escrituras 
e baseada na ética cristã, ev0It1cionista postula11do o aperfeiçoan1ento da 
humanidade segundo a doutrina l1indu elo Kar111a ( durante sucessivas ~·~en
carnações), bem como a possibi1id.ade de C()municação com os esp1r1tos 
1nediante os dons "mediúnicos" de certos indivíduos, o espiritismo, no dizer 
de Bastide, 'responde principalmente a un1 desejo de saúcle física e espiri
tual". 24 Ele prega o amor e a fraternidade, as reuniões Kardecistas con
centrando-se na difusão da doutrina, na ''dot1trinação" dos espíritos "rr1ani
festados" sobre seu estado e condiçao (para eles uma forma de prática da 
caridade) e na resposta a consultas, bem coino no tratamento elos fiéis e 
consuJentes afligidos por males físicos tanto quanto por problemas psicoló
gicos e de ajt1stamento social. Para Can1argo, os espíritas procura1n n1anter 
a continuidade entre a sua doutrina e a ciência profana e pree11cl1em o 
vazio de significado resultante da interpretação profana da realidade com 
o "estilo sacra] da compreensão espírita''. :2:i Daí o atrativo dessa religião 
sobre as classes médias, senclo o seu meio preferido de dif us10 o livro. Ex
postas a vulgarização da ciência, ao racionalismo e ao secu]arisn10, as pes
soas de classe média inferior se viram conquistadas pela comt1nicação do 
Além e crentes no efeito maravilhoso de no,1os poc1eres sobrenaturais e de 
elementos misteriosos (fluidos, ectoplasmas, etc.) capazes de serem postos 
a serviço do bem da I1umanidade . 

Do espiritismo l(ardecista resta uma meia-ciência m11ito ao gosto da 
classe média em ascensão. A umbarzda invadiu-lhe o campo e conq11istou 
as massas a partir do período de transf armação social, urba11ização, indus
trialização e extensas migrações rural-urbanas, iniciado em 1930. 

A comunicação com os espíritos, as práticas curativas e oraculares e a 
aura de respeitabilidade do espiritismo kardecista capturaram por seu turno 
a imaginação e a preferência das classes médias inferiores e elo povo hu
milde, descendentes de africanos ou nã.o e promovera111 a sua invas f o pelos 
adeptos da decadente n1acumba - uma modalidade bantu ele religião ani
mista-fetichista afrobrasileira. ~n Espíritos de Luz e Espíritos Sofredores 
foram incorporados a "linhas", "fala11ges", "legiões'' etc .. , co11stituídas por 
espíritos africanos e ameríndios idealizados e ot1tras entidades ou até perso
nagens l1istóricas ou do sub-mundo. Divindades africanas como os orixás e 
seus equivale11tes católicos ( resultantes do sincretisn10 religioso) foram jns
ta]ados em altares semell1antes aos (io culto católico para presidire1n aos 
rituais e as danças invocativas e propiciatórias, tomando-se por emprestimo 
o ritualismo, a teologia:, a musicalidade e toda a parafernália das religiões 
afrobrasileiras. A isso se acrescentaram várias orcJenações de t1n1 n~1me
roso e hierárquico panteão, interpretações esot ~ricas, nt1merologia, várias 
formas de magia, talismãs, signos cabalísticos (''pontos" riscados, sio110 de 
Salomão), astrologia e outras inovações adotadas segundo a discrição dos 
chefes dos terreiros da it1nbandc, frouxan1e11te ligados a Feclerações (mais 
de auto-defesa do que de disciplinamento da ortodoxia -, como pretendem 
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seus organizadores) que arrolam hoje a um número considerável de adeptos, 
sempre em progressão. 27 

Retratando o dilema atual dessas duas formas de religião, diz Camargo: 
' ''o espiritismo é crença à proct1ra de uma institt1ição. A umbanda é aspira
ção religiosa em busca de uma forma''. 28 Por isso, esta última é a religião 
mais polimorfa, dinâmica e inovadora da realidade sócio-cultural brasileira. 
Seus métodos de proselitismo e sua difusão se fazem através de uma profusão 
de livros doutrinários e explicativos e do uso dos meios de comunicação de 
massa ( ::: ) . Respeitabilidade, caridade, solidariedade e participação no so
brenatural (êxtase) estão aí à disposição dos fiéis . 

6) Religiões africanas 

Os sistemas religiosos tradicionais dos escravos africanos, conquanto 
reprimidos, sobreviveram no Novo Mundo sob a forma de práticas mágicas 
que aliadas ao que restara da pajelança indígena após a ação jesuítica e à ma
gia européia reprimida pela Inquisição, deram em resultado o catimbó 29 

individualista, instrumentalista, em ortodoxia nem sacramentalismo, que 
ainda faz apelos como este: 

"Se você está triste, sente a alma cansada, está inde
ciso, perdeu a fé e a esperança, fracassou nos negocios, 
acha que as cousas não correm satisfatoriamente, pensa 
que veio ao Mundo para sofrer? Saiba que não há razões 
para desesperar-se. Mantenha firme a sua fé, você pode 
conseguir tudo que almeja nesta vida. Para isso, Deus 
com sua infinita Sabedoria e Bondade espalhou sobre a 
Terra, miraculosos poderes espirituais com os quais tudo 
pode ser conseguido. ZORA Y A, eminente ocultista e es
pírita recém chegada de Salvador, onde foi formar o 1 Q 

Centro de Alta Magia, está atendendo a consultas parti
culares sobre diversos problemas pessoais, tais corno infe
licidade no amor, desajustamentos familiares e n1uitos 
outros assuntos, de natureza intima. Faça uma consulta 
com ela que irá ajudá-lo a resolver seus problemas com a 
grande experiência que tem no poder espiritual . Ela ensi
nará você Caro Leitor a substituir os desenganos e tristesas 
por novas esperanças e os fracassos e desilusões por alegria 
e triunfo " etc. (Prospecto de propaganda circulando no 
Recife em 1 5-11-73 ) . 

*) '"fraba]bador rural de fazenda a 3 . 000 km do Rio de Janeiro e 400 km do 
litoral ouviu pelo rádio o sucessos do Templo Espírita Tupyara e se dispôs a uma 
'~operação fluídica'' obedecendo à especificaçõe s do prospecto que lhe foi remetido , a 
pedido , pelo correio da cidade mais próxin1a. 

• 
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O candomblé, o grupo religioso de origem essencialm€nte africana, 
surgiu timidamente no meio rural no século XVII, disfarçado em "batuque" 
ou dança de negros. Nos dois séc11los seguintes, com a progressiva liberta
ção dos escra, ,os negros e mulatos e sua fixação nas cidades, grupos de 
filiação Ketu e Daomeana floresceram principalmente em Salvador, daí irra
diando-se para o Norte, enquanto outros, de origem Bantu (pouco dedicados 
aos orixás e mais aos espíritos familiares e ao c11lto dos mortos, bem como 
às práticas mágicas), surgiram no Rio de Janeiro, daí irradiando-se para 
São Paulo e outros Estados. 

Essa religião sincretizou-se ao catolicismo e estruturou-se em unidades 
autônomas com uma hierarquia de dignitários e uma iniciática de fiéis e se
guidores preservando zelosamente o caráter esotérico de suas crenças e 
rituais, conquanto seus seguidores realizassem episodicamente ruidosos fes
tivais públicos ( com música, cantos africanos, danças hieráticas e "pos
sessão'' por divindades africanas) em louvor a um panteão de deuses com 
poderes sobre os fenômenos e acidentes da natureza e sobre o destino e 
bem estar dos homens. Preside a este um deus remoto, distante, Olorum, me
diado por Exu, seu mensageiro "trickster''. Divindades presidindo às for
ças da natureza, rituais cíclicos, práticas mágicas e divinatórias, foram sim
plificados e compactados na sua adaptação à cena brasileira, ao igual do 
que aconteceu em outras partes das Américas, o expediente da inventiva 
de seus chefes suprindo o esquecimento das línguas e dos ritos originais. 30 

O apelo dos cultos afrobrasileiros também estendeu-se à população branca 
e mestiça da classe inferior e também da classe média ( embora em menor 
grau) por sua função de f omecer segurança, alívio e cura de doenças, so
lidariedade grupal, expressão estética e pessoal, prestígio e êxtase - este 
último, na experiência dramática da possessão. 31 

A macumba, como vimos antes, vem se fundindo à umbanda, mas por 
toda parte florescem candomblés, xangós, batuques, tambores de Mina, etc. 
em suas formas regionais mais ou menos ortodoxas e principalmente sin-
cretizadas . · 

7) Religiões de participação, conjuntura e contingência 

A necessidade de teodicéia (Max Weber) é antes social do que psico
lógica, Peter Berger dizendo que "é possível argumentar que a condição 
humana, cheia de sofrimento, como é, e com o desenlace da morte pela 
frente, exige interpretações que não só satisfaçam teoricamente, mas que 
dêm sustentação interior para enfrentar a crise do sofrimento e da morte". 32 

Dai que na conjuntura econômica e social do Brasil moderno, com os ajus
tamentos e as novas situações exigidas ou apresentadas ao homem, com as 
mudanças de estrutura e os deslocamentos de posição e de status de amplos 
segmentos da nossa população, não satisfaça ao homem brasileiro religião 
como a católica moderna, ética e transcendental - o pentecostalismo, a 
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umbanda e as demais religiões de participação parecendo responder melhor 
aos seus anseios. Da umbanda, por exemplo, diz o Pe. Valdeli Carvalho 
Costa S. J. que para deixar de ser um fenômeno religioso de massa "será 
necessário também dar solução a uma série de problemas econômico-sociais 
do país, porque os problemas de base que levam as pessoas a procurarem 
os terreiros nascem das estruturas do subdesenvolvimento". 33 Não obstante, 
ainda segundo Berger, "o impulso religioso fundamental é não teorizar sobre 
a transcendência, mas adorá-la''. 34 

Finalmente, interessa indagar o que o fiel, no Brasil, encontra na sua 
igreja. Vejamos as respostas obtidas no inquérito atrás referido: 

Quadro IV - O que encontra na Igreja 

Católicos Pentecostais Umbanda Candomblé 
% % % % 

Paz, amor, segurança 37,36 31,58 21,94 20,40 
Solidariedade 5,50 21,53 22,96 23,38 
Benefícios e esperança 10,43 5,26 22,45 26,86 
O Divino 7,70 13,83 1,02 2,00 
Reflexão e Prece 10,99 4,79 1,02 0,00 
Emoção 2,20 7,17 14,29 14,92 
Pessoas e objetos 7,70 0,48 0,51 0,49 
Outras 14,28 15,31 15,30 9,96 
Não responde 3,84 0,00 0,51 1,99 

N 182 209 196 201 

Paz, amor e segurança são os anseios principalmente satisfeitos pelas 
duas religiões cristãs - o catolicismo e pentecostalismo - este último dan
do ainda ao fiel a solidariedade do grupo religioso e a aproximação com o 
Divino . A reflexão e a prece são os meios preferenciais de relacionamento 
do católico com a divindade. As religiões de participação - a umbanda 
e o candomblé - dão-lhe de preferência a solidariedade grupal, benefícios 
e esperança ( as curas) e depois paz, amor, segurança e emoção ( ritos e 
"possessão") . 

8) Conclusão 

O sociólogo americano Peter I. Berger acredita na redescoberta do 
sobrenatural porque a secularização ''tornou a esfera empírica avassaladora 
e fechada sobre si mesma", impondo ao homem, como reação, "a abertura 
de sua percepção da realidade". 35 Ele acentt1a que o benefício moral mais 
importante da religião é que ela "permite uma confrontação com o tempo 
em que se vive numa perspectiva que transcende a época" e aconselha tan
to ao teólogo quanto ao cientista social "uma moratória na ansiosa pergunta 
sobre quem exatamente detém a modernidade tão dificil de apreender". 36 

( 

• 
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As religiões hoje dominantes no Brasil são o catolicis1no ( ético ou 
festivo) e o evangelismo ( especialmente o pentecostalismo) bem como os 
cultos umbandistas hoje em franca expansão. 

Cultores do teosofismo , da ioga, de filosofjas orientais tornadas sedu
toras pela moda estrangeira, seguidores de Rosa Crr1z e outros grupos esoté
ricos, crentes na cartomancia e na quiromancia são menos numerosos, em
bora muitos deles pertençam às igrejas estabelecidas, ou só apelem para 
essas formas de religiosidade exóticas ou marginais em momentos de crise 
ou de "curtição". Surtos de religiosidade rústica, quando surgem "santos", 
beatos e taun1aturgos e devoções carismáticas (Pe. Cícero, Bom J es11s de 
Pirapora, Frei Damião), não são raros no meio rural brasileiro, os grandes 
movimentos messiânicos tendo passado da época 37 à excepção daqueles re
sultantes das duras penas do contexto e da aculturação indígenas. 38 

Sociedade multirracial e estratificada, o meio social brasileiro haveria 
de refletir-se na estrutura de suas formas de religião . Assim, o catolicismo 
ainda é a religião majoritária dos brancos das classes altas e médias, embo
ra, sem exclusivismos nem segregação. As várias formas do protestantismo 
recrutam seus adeptos na escala de côr e de posição sócio-econômica, com 
variações segundo a denominação estabelecida ( o l11teranismo liga-se às po-
pulações bran:as de origem alemã do sul do país; o presb:terianismo atinge as 
classes altas; os batistas são etnicamente misturados e da classe média e po
bre; o pentecostalismo é também etnicamente misto e atraente para a classe 
pobre e média baixa em ascensão, etc.). As religiões de derivação africana 
ainda permanecem nos escalões que ocuparam os pretos ex-escravos e os 
mestiços libertos bem como muitos dos seus atuais descendentes - a um
banda reconciliando essas tradições com as aspirações de responsabilidade 
da classe média urbana. 39 A todas, a tolerância, cultivada como virtude na
cional brasileira, deixa a oportunidade de conquistar adeptos, de dinamizar
se e atualizar-se ou reagir de algum modo às contingências da mudança so
cial. Frei Boaventura Kloppenburg, por exemplo, ao propor à hierarquia ca
tólica "uma nova posição pastoral perante a umbanda", afirma que a pre
sença dessa religião "constitui uma presença da África Negra no Brasil'' e 
invoca a mensagem do Para VI (Africae terrari,m) para notar que ali o 
pontífice "acentua os valores positivos das antigas tradições não-cristãs da 
África" . 40 

A variedade de opções para a experiência religiosa é satisfeita no Brasil 
de hoje por um catolicismo pós-conciliar que tenta se renovar, popularizar 
e até pentecostalizar e congregacionalizar, pelo salvacionismo protestante, 
pelo espiritismo kardecista caritativo e especialmente pelo comunitarismo e 
participação dos novos cultos pentecostais, da 11mbanda e dos tradicionais 
cultos extáticos de derivação africana. Nesses dois últimos a esperança de 
cura fácil se aliam a previsão do ft1turo e o n1agismo. 

Não obstante as evidências acumuladas em diversas investigações sobre 
o interrelacionamento entre fenômenos sociais e religião, devemos manter-
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mo-nos acautelados, como acentua Wallace, para não concluir que a condu
ta religiosa seja necessariamente um efeito da estrutura social, nem que a 
socialização, a redução da angústia e a revitalização cultural sejam conse
qüências da religião. 41 
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